
 ANAIS - Seminário de Pesquisa, Pós-Graduação, Ensino e Extensão do CCSEH – SEPE 

O cenário econômico nacional e os desafios profissionais – 29/08/16 a 03/09/2016. 

ISSN 2447-9357 

 

Universidade Estadual de Goiás – Campus Anápolis de Ciências Socioeconômicas e Humanas.  
Av. Juscelino Kubitschek, 146 - Jundiaí - Anápolis-GO. CEP 75.110-390. Fone: (62) 3328-1128.  

dir.unucseh@ueg.br  - http://www.sepe.ccseh.ueg.br página: 1 

 

A TRAJETÓRIA DO PODER FEMININO NO BRASIL: ANALISE DA EVOLUÇÃO 

DA MULHER NO MERCADO DE TRABALHO (1930- 1980) 

Regina Maria da Silva                                                                                                    

 

Resumo: Esta monografia realiza um estudo sobre a evolução da mulher entre 1930- 1980. 

Seu objetivo é analisar a influencia da mulher  no mercado de trabalho, na família,e  no 

casamento. As convenções do início do século, fala que Em 1890 estava tendo umas grandes 

mudanças pela as instauração da ordem burguesa com a modernização e a higienização, e 

estavam tendo uma grande preocupação  e transformar  suas capitais em metrópoles. Devido 

estas mudanças o trabalho compulsório passou a ser trabalho livre. Nestas instaurações, 

algumas medidas foram tomadas, uma delas foram adequar homens e mulheres para um 

estado novo. Estes indivíduos tiveram que passar por um comportamento rígido no trabalho. 

As tarefas foram divididas para que forma-se uma família de uma classe respeitosa, tendo 

regras, e principalmente disciplinada. Do lado  da mulher a carga era muito forte, tinham 

muitas pressões acerca do comportamento pessoal e familiar. Este artigo trata sobre a 

evolução da mulher no mercado de trabalho. As convenções do início do século, ditavam que 

o marido era o provedor do lar. A mulher não precisava e não deveria ganhar dinheiro. As que 

ficavam viúvas, ou eram de uma elite empobrecida, e precisavam se virar para se sustentar e 

aos filhos, faziam doces por encomendas, arranjo de flores, bordados e crivos, davam aulas de 

piano etc. Mas além de pouco valorizadas, essas atividades eram mal vistas pela sociedade. 

Mesmo assim algumas conseguiram transpor as barreiras do papel de ser apenas esposa, mãe 

e dona do lar, ficou, para atrás a partir da década de 70 quando as mulheres foram 

conquistando um espaço maior no mercado de trabalho. 
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